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KANT 

 Nasceu e viveu em Königsberg, Prússia Oriental, e teve uma vida tranquila

 Foi professor da universidade local e procurou responder a quatro questões fundamentais

 O que posso saber?

 Como devo agir?

 O que posso esperar?

 O que é o ser humano? 
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MAIORIDADE DA RAZÃO

 O que é Esclarecimento?

 Possibilidade de nos guiarmos pela nossa própria Razão sem sermos enganados por crenças, tradições ou 

preconceitos

 A maioridade seria o momento no qual tomamos consciência de nossa autonomia que fundamentaria nossa 

forma de agir, com Razão e Liberdade

 O agir humano seria a Ética sempre orientada ao Bem Comum
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CONHECIMENTO

 Ato de conhecer: conhecimento empírico e conhecimento puro

 Conhecimento empírico ou a posteriori: fornecido pelos sentidos e posterior à experiência

 Conhecimento puro ou a priori: não depende dos sentidos e é anterior à experiência; é uma operação racional e 

universal, além de necessário, nos apresentando juízos universais e necessários
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JUÍZOS 

 Analítico: o predicado está contido no sujeito ou o predicado é deduzido do sujeito; seria o juízo elucidativo; 

exemplo: triângulo e seus três lados

 Sintético: o predicado não está contido no sujeito; o predicado acrescenta algo novo ao sujeito, ampliando o 

conhecimento; juízos de ampliação
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VALOR DOS JUÍZOS

 Analítico: universal e necessário, mas só torna mais claro o que já se conhece sobre o sujeito

 Sintético a posteriori: amplia o conhecimento, mas isso está restrito ou condicionado ao tempo e espaço da 

experiência; não é universal e nem necessário

 Sintético a priori: amplia o conhecimento sobre o sujeito e lhe acrescenta algo, além de ser universal e necessário, 

sendo, para Kant, o juízo mais importante e expresso, por exemplo, na Matemática e na Física 
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SENTIR E CONHECER

 Kant deduziu que existem formas de experiências (formas a priori da sensibilidade) e formas que determinam o 

entendimento (formas a priori do entendimento)

 Formas a priori da sensibilidade: tempo e espaço como intuições puras que nos permitem as experiências 

sensoriais

 Formas a priori do entendimento: são as categorias, conceitos puros e a priori, como causa, necessidade, relação, 

dentre outros
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CONHECIMENTO 

 Interação entre o sujeito que conhece e o objeto conhecido 

 No entanto, não podemos conhecer a coisa em si mesma ou o ser em si

 Só conhecemos as coisas como as percebemos ou o ser para nós, os fenômenos 

 Partindo disso, Kant supera o Racionalismo e o Empirismo ao provar que o conhecimento é o resultado da 

sensibilidade (dados dos objetos) e do entendimento (determinação das condições com as quais o objeto é 

pensado) 

 Revolução Copernicana de Kant: os objetos são, agora, regulados por nosso conhecimento
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A RAZÃO, ASSIM, SE APROXIMA DA NATUREZA NÃO 

COMO UM ALUNO QUE OUVE TUDO AQUILO QUE O 

PROFESSOR SE DECIDE A DIZER, MAS COMO UM 

JUIZ QUE OBRIGA A TESTEMUNHA A RESPONDER A 

QUESTÕES QUE ELE MESMO FORMULOU.
CRÍTICA DA RAZÃO PURA
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APRIORISMO KANTIANO

 O conhecimento começa com a experiência, mas esta é insuficiente para nos fornecer conhecimento

 Descobriu que o ser humano a priori possui estruturas denominadas de formas da sensibilidade e do 

entendimento

 A experiência nos fornece a matéria do conhecimento e a razão organiza essa matéria com suas estruturas a 

priori
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ESTÉTICA CRÍTICA DA FACULDADE DO JUÍZO

 Juízo estético: há uma capacidade subjetiva e pessoal com aspectos universais de percepção

 A estrutura sensível, os órgãos dos sentidos, e a imaginação humana tornam possíveis a percepção estética e a 

universalidade das leituras estéticas 

 Esse juízo é guiado pela faculdade da imaginação e não pela razão

 Belo é aquilo que nos causa prazer e, por isso, é algo subjetivo

 Ainda assim, quando dizemos que algo é belo esperamos que as demais pessoas concordem – há, aqui, uma 

pretensão de universalidade com relação ao que julgamos belo

 Fundamento do juízo do gosto: vínculo entre o belo e o sentimento de prazer 
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ESTÉTICA 

 Valores da beleza: reconciliação entre razão e imaginação

 A contemplação estética aparece penetrada por valores do espírito 

 Além disso, é uma finalidade sem fim, a beleza nos satisfaz de forma desinteressada, uma satisfação sensível e sem 

egoísmo que nos liberta e arrebata
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MORAL DE KANT

 É no domínio da moral que a razão se manifesta

 A razão teórica precisa da experiência para não se perder na metafísica

 A razão prática (ética), por sua vez, deve ultrapassar a experiência para ser ela própria o empírico 

 Vale dizer que tudo o que provém da sensibilidade não é da esfera da moral, pois tudo o que tem por fim o 

prazer e a felicidade depende das flutuações da minha natureza e, portanto, não tem caráter universal 
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MORAL 

 O imperativo moral não é um imperativo hipotético submetendo o bem ao desejo, mas é, de fato, um imperativo 

categórico e incondicional, independente das flutuações de nossa natureza

 Cumpre teu dever incondicionalmente...
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O QUE É O DEVER?

 As leis da Razão não recebem conteúdo da experiência, pois expressam a autonomia da razão pura prática e as 

regras morais só podem existir na forma de leis

 Age de tal maneira que a máxima de tua ação possa ser erigida em regra universal

 Age sempre de maneira a tratares a humanidade em ti e nos outros sempre ao mesmo tempo como um fim e jamais 

como um simples meio; o princípio do dever não é uma heteronomia, diz Kant

 Age como se fosses ao mesmo tempo legislador e súdito na república das vontades; reciprocidade de direitos e de 

obrigações
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MORAL 

 O respeito teria um valor moral na ética racionalista de Kant porque é produzido pela própria lei moral

 Ele nos realiza como seres racionais que obedecem à lei moral

 A ética de Kant é formal e não propõe um ato concreto, mas autoriza ou proíbe um ou outro ato

 O imperativo categórico seria, portanto, um proibitivo categórico

 Exemplo: mentir porque todos mentem  
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RIGORISMO KANTIANO

 A moral de Kant desconfia da natureza humana e seus instintos, do passional, do passivo e da valorização do 

empírico, daquilo que é, na sua obra, patológico

 O domínio moral não é natural (submissão do animal aos instintos) e nem santo (a graça nos atraindo para os 

valores morais), mas um esforço para submetermos a natureza humana às exigências racionais do dever
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ÉTICA DO DEVER

 Razão legisladora que elabora normas universais

 A moral, portanto, se origina na razão que expressa a natureza racional da natureza humana

 Dever e Liberdade são complementares já que aquele que obedece a uma norma moral obedece a própria 

liberdade da razão

 A legalidade da norma moral e a sujeição que ela nos coloca é garantida pelas escolhas dos próprios indivíduos 

racionais
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TODO ATO PRATICADO DE FORMA AUTÔNOMA, 

CONSCIENTE E POR DEVER
ATO MORAL 
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AGE APENAS SEGUNDO UMA MÁXIMA TAL QUE POSSAS AO 

MESMO TEMPO QUERER QUE ELA SE TORNE LEI UNIVERSAL
METAFÍSICA DOS COSTUMES
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IMPERATIVO CATEGÓRICO

 É a lei universal, uma norma imperativa que deve ser observada em toda e qualquer ação ou ato moral 

 Nossa vontade sofre a influência das inclinações (o que não é racional) e não só pela influência da razão

 Devemos, portanto, buscar a boa vontade – a vontade guiada pela razão
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O DEVER COMO NORMA UNIVERSAL, SEM CONSIDERAR AS 

CONDIÇÕES INDIVIDUAIS DIANTE DESSE DEVER 
ÉTICA FORMAL 
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INDICA A FORMA CORRETA, O IMPERATIVO CATEGÓRICO, 

SEM INDICAR SEU CONTEÚDO OU NOS DIZER COMO 

AGIR DE FORMA CONCRETA 
KANT 
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EXERCÍCIOS 
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1. SOBRE A QUESTÃO DO CONHECIMENTO NA FILOSOFIA 

KANTIANA, É CORRETO AFIRMAR QUE

A) O ATO DE CONHECER SE DISTINGUE EM DUAS FORMAS 

BÁSICAS: CONHECIMENTO EMPÍRICO E CONHECIMENTO 

PURO. 

B) PARA CONHECER, É PRECISO SE LANÇAR AO EXERCÍCIO 

DO PENSAR CONCEITOS CONCRETOS.

C) AS FORMAS DISTINTAS DE CONHECIMENTO, DESCRITAS 

NA OBRA CRÍTICA DA RAZÃO PURA, SÃO DENOMINADAS, 

RESPECTIVAMENTE, JUÍZO UNIVERSAL E JUÍZO 

NECESSÁRIO E SUFICIENTE.

D) O REGISTRO MAIS CONTUNDENTE ACERCA DO 

CONHECIMENTO SE FAZ A PARTIR DA DISTINÇÃO DE 

DOIS JUÍZOS, A SABER: JUÍZO ANALÍTICO E JUÍZO 

SINTÉTICO OU JUÍZO DE ELUCIDAÇÃO.
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2. NO SÉCULO XVIII, O FILÓSOFO EMANUEL KANT FORMULOU AS 

HIPÓTESES DE SEU IDEALISMO TRANSCENDENTAL. SEGUNDO KANT, 

TODO CONHECIMENTO LOGICAMENTE VÁLIDO INICIA-SE PELA 

EXPERIÊNCIA, MAS É CONSTRUÍDO INTERNAMENTE POR MEIO DAS 

FORMAS A PRIORI DA SENSIBILIDADE (ESPAÇO E TEMPO) E PELAS 

CATEGORIAS LÓGICAS DO ENTENDIMENTO. DESSA MANEIRA, PARA 

KANT, NÃO É O OBJETO QUE POSSUI UMA VERDADE A SER CONHECIDA 

PELO SUJEITO COGNOSCENTE, MAS SIM O SUJEITO QUE, AO CONHECER 

O OBJETO, NELE INSCREVE SUAS PRÓPRIAS COORDENADAS SENSÍVEIS E 

INTELECTUAIS.

DE ACORDO COM A FILOSOFIA KANTIANA, PODE-SE AFIRMAR QUE

A) A MENTE HUMANA É COMO UMA “TABULA RASA”, UMA FOLHA EM 

BRANCO QUE RECEBE TODOS OS SEUS CONTEÚDOS DA EXPERIÊNCIA.

B) OS CONHECIMENTOS SÃO REVELADOS POR DEUS PARA OS HOMENS.

C) TODOS OS CONHECIMENTOS SÃO INATOS, NÃO DEPENDENDO DA 

EXPERIÊNCIA.

D) KANT FOI UM FILÓSOFO DA ANTIGUIDADE.

E) PARA KANT, O CENTRO DO PROCESSO DE CONHECIMENTO É O 

SUJEITO, NÃO O OBJETO. 
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3. NA PERSPECTIVA DO CONHECIMENTO, IMMANUEL KANT PRETENDE 

SUPERAR A DICOTOMIA RACIONALISMO-EMPIRISMO.

ENTRE AS ALTERNATIVAS ABAIXO, A ÚNICA QUE CONTÉM INFORMAÇÕES 

CORRETAS SOBRE O CRITICISMO KANTIANO É:

A) A RAZÃO ESTABELECE AS CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE DO 

CONHECIMENTO; POR ISSO INDEPENDE DA MATÉRIA DO 

CONHECIMENTO.

B) O CONHECIMENTO É CONSTITUÍDO DE MATÉRIA E FORMA. PARA 

TERMOS CONHECIMENTO DAS COISAS, TEMOS DE ORGANIZÁ-LAS A 

PARTIR DA FORMA A PRIORI DO ESPAÇO E DO TEMPO. 

C) O CONHECIMENTO É CONSTITUÍDO DE MATÉRIA, FORMA E 

PENSAMENTO. PARA TERMOS CONHECIMENTO DAS COISAS TEMOS DE 

PENSÁ-LAS A PARTIR DO TEMPO CRONOLÓGICO.

D) A RAZÃO ENQUANTO DETERMINANTE NOS CONHECIMENTOS 

FENOMÊNICOS E NOUMÊNICOS (TRANSCENDENTAIS) ATESTA A 

CAPACIDADE DO SER HUMANO.

E) O HOMEM CONHECE PELA RAZÃO A REALIDADE FENOMÊNICA 

PORQUE DEUS É QUEM AFINAL DETERMINA ESTE PROCESSO.
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4. “JÁ DESDE OS TEMPOS MAIS ANTIGOS DA FILOSOFIA, OS ESTUDIOSOS DA RAZÃO PURA CONCEBERAM, 

ALÉM DOS SERES SENSÍVEIS OU FENÔMENOS, QUE CONSTITUEM O MUNDO DOS SENTIDOS, SERES 

INTELIGÍVEIS PARTICULARES, QUE CONSTITUIRIAM UM MUNDO INTELIGÍVEL, E, VISTO QUE CONFUNDIAM (O 

QUE ERA DE DESCULPAR A UMA ÉPOCA AINDA INCULTA) FENÔMENO E APARÊNCIA, ATRIBUÍRAM REALIDADE 

UNICAMENTE AOS SERES INTELIGÍVEIS. DE FATO, SE, COMO CONVÉM, CONSIDERARMOS OS OBJETOS DOS 

SENTIDOS COMO SIMPLES FENÔMENOS, ADMITIMOS ASSIM QUE LHES ESTÁ SUBJACENTE UMA COISA EM SI, 

EMBORA NÃO SAIBAMOS COMO ELA É CONSTITUÍDA EM SI MESMA, MAS APENAS CONHEÇAMOS O SEU 

FENÔMENO, ISTO É, A MANEIRA COMO OS NOSSOS SENTIDOS SÃO AFETADOS POR ESTE ALGO 

DESCONHECIDO”. IMMANUEL KANT

SOBRE A TEORIA DO CONHECIMENTO KANTIANA, CONFORME O TEXTO ACIMA, SEGUEM AS SEGUINTES 

AFIRMATIVAS:

I. DESDE SEMPRE, OS FILÓSOFOS ATRIBUÍRAM REALIDADE TANTO AOS SERES SENSÍVEIS QUANTO AOS SERES 

INTELIGÍVEIS.

II. PODEMOS CONHECER, EM RELAÇÃO ÀS COISAS EM SI MESMAS, APENAS SEU FENÔMENO, OU SEJA, A 

MANEIRA COMO ELAS AFETAM NOSSOS SENTIDOS.

III. PORQUE PODEMOS CONHECER APENAS SEUS FENÔMENOS, AS COISAS EM SI MESMAS NÃO TÊM 

REALIDADE.

IV. OS FILÓSOFOS ANTERIORES A KANT NÃO DIFERENCIAVAM FENÔMENO DE APARÊNCIA, E, ASSIM, 

CONSIDERAVAM QUE O FENÔMENO NÃO ERA REAL.

AS INTUIÇÕES PURAS DA SENSIBILIDADE E OS CONCEITOS PUROS DO ENTENDIMENTO INCIDEM APENAS EM 

OBJETOS DE UMA EXPERIÊNCIA POSSÍVEL; SEM AS PRIMEIRAS, OS SEGUNDOS NÃO TÊM SIGNIFICAÇÃO.

DAS AFIRMATIVAS FEITAS ACIMA

A) APENAS II E IV ESTÃO CORRETAS.

B) APENAS II, IV E V ESTÃO CORRETAS. 

C) APENAS II, III, IV E V ESTÃO CORRETAS.

D) TODAS AS AFIRMATIVAS ESTÃO CORRETAS.
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5. NOS PRINCÍPIOS MATEMÁTICOS DE FILOSOFIA NATURAL, NEWTON AFIRMARA QUE AS LEIS 

DO MOVIMENTO, ASSIM COMO A PRÓPRIA LEI DA GRAVITAÇÃO UNIVERSAL, TOMADAS POR 

ELE COMO PROPOSIÇÕES PARTICULARES, HAVIAM SIDO “INFERIDAS DOS FENÔMENOS, E 

DEPOIS TORNADAS GERAIS PELA INDUÇÃO”. KANT ATRIBUI A ESTAS PROPOSIÇÕES 

PARTICULARES, ENQUANTO JUÍZOS SINTÉTICOS, O CARÁTER DE LEIS A PRIORI DA 

NATUREZA. ENTRETANTO, ELE RECUSA ESTA DEDUÇÃO EXCLUSIVA DAS LEIS DA NATUREZA 

E CONSEQUENTE GENERALIZAÇÃO A PARTIR DOS FENÔMENOS. DESTARTE, PARA 

ENFRENTAR O PROBLEMA SOBRE A IMPOSSIBILIDADE DE DERIVAR DA EXPERIÊNCIA JUÍZOS 

NECESSÁRIOS E UNIVERSAIS, UM DOS ESFORÇOS MAIS SIGNIFICATIVOS DE KANT DIRIGE-SE 

AO ESCLARECIMENTO DAS CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE DOS JUÍZOS SINTÉTICOS A 

PRIORI.

COM BASE NO ENUNCIADO E NOS CONHECIMENTOS ACERCA DA TEORIA DO 

CONHECIMENTO DE KANT, É CORRETO AFIRMAR:

A) A VALIDADE OBJETIVA DOS JUÍZOS SINTÉTICOS A PRIORI DEPENDE DA ESTRUTURA 

UNIVERSAL E NECESSÁRIA DA RAZÃO E NÃO DA VARIABILIDADE INDIVIDUAL DAS 

EXPERIÊNCIAS. 

B) OS JUÍZOS SINTÉTICOS A PRIORI ENUNCIAM AS CONEXÕES UNIVERSAIS E NECESSÁRIAS 

ENTRE CAUSAS E EFEITOS DOS FENÔMENOS POR MEIO DE HÁBITOS PSÍQUICOS 

ASSOCIATIVOS.

C) OS JUÍZOS SINTÉTICOS A PRIORI ENUNCIAM AS CONEXÕES UNIVERSAIS E NECESSÁRIAS 

ENTRE CAUSAS E EFEITOS DOS FENÔMENOS POR MEIO DE HÁBITOS PSÍQUICOS 

ASSOCIATIVOS.

D) NOS JUÍZOS SINTÉTICOS A PRIORI, DE NATUREZA EMPÍRICA, O PREDICADO NADA MAIS É 

DO QUE A EXPLICITAÇÃO DO QUE JÁ ESTEJA PENSADO REALMENTE NO CONCEITO DO 

SUJEITO.

E) POSSIBILIDADE DOS JUÍZOS SINTÉTICOS A PRIORI NAS PROPOSIÇÕES EMPÍRICAS 

FUNDAMENTA-SE NA DETERMINAÇÃO DA PERCEPÇÃO IMEDIATA E ESPONTÂNEA DO 

OBJETO SOBRE A RAZÃO.
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GABARITO 
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1. A. NA CONCEPÇÃO 

KANTIANA O 

CONHECIMENTO É 

EMPÍRICO 

(SENTIDOS) E PURO 

(RAZÃO).
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2. E. A REVOLUÇÃO 

COPERNICANA DE 

KANT FOI TRANSFERIR A 

ESFERA DO 

CONHECIMENTO PARA 

O SUJEITO.
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3. B. ORGANIZAMOS O 

NOSSO CONHECIMENTO 

SEGUNDO AS IDEIAS DE 

ESPAÇO E TEMPO, 

PRESENTES EM TODOS 

NÓS. 
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4. B. NEM SEMPRE NA 

FILOSOFIA A REALIDADE 

FOI VISTA COM A 

PRESENÇA DE SERES 

SENSÍVEIS E SERES 

INTELIGÍVEIS. 
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5. A. SINTÉTICO A PRIORI: AMPLIA O 

CONHECIMENTO SOBRE O SUJEITO 

E LHE ACRESCENTA ALGO, ALÉM DE 

SER UNIVERSAL E NECESSÁRIO, 

SENDO, PARA KANT, O JUÍZO MAIS 

IMPORTANTE E EXPRESSO, POR 

EXEMPLO, NA MATEMÁTICA E NA 

FÍSICA.
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